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Observatório Microbiano dos Açores
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O Centro de Ciência– Observatório 
Microbiano dos Açores (OMIC) 
- faz parte integrante da rede 

regional de Centros de Ciência (RECCA), 
estrutura criada pelo Governo dos Açores, 
que tem como principal objetivo a divulga-
ção da cultura científica.

O OMIC encontra-se instalado num 
imóvel de importante valor patrimonial e 
arquitetónico: antiga Casa de Banhos Ter-
mais – Chalé de Misturas, Furnas, numa 
zona central “Caldeiras”, de fácil acesso à 
população. 

O Observatório Microbiano dos Açores 
trata-se de uma entidade responsável pela 
promoção e divulgação da importância 
dos seres vivos microbianos no planeta 
Terra, dando ênfase, não só à Biodiversi-
dade Microbiana existente nas Nascentes 
Termais açorianas, em particular das 
nascentes termais de Furnas, como também 
à existente nas Cavidades Vulcânicas dos 
Açores. Tendo como tema principal “os mi-

crorganismos”, o OMIC pretende estimular 
o interesse pela ciência e pela tecnologia, 
tornando-a acessível ao grande público e, 
em particular, aos jovens uma vez que cons-
titui apoio didático aos programas escola-
res, para além de constituir uma importante 
oferta turística da região. 

O Centro apresenta diferentes tipos de 
espaços com funções múltiplas: o “Exposi-
tivo”, constituído por módulos demonstra-
tivos de carácter permanente, assim como 
módulos de carácter temporário, o “La-
boratorial” no qual os visitantes poderão 
observar amostras de microrganismos vivos, 
bem como realizar atividades descritas em 
protocolos experimentais no “Ateliê dos 
Pequenos Cientistas” e o espaço “Cafetaria 
Termal” onde é possível degustar diferentes 
itens preparados com as águas minerais e 
termais de Furnas,  demonstrando assim as 
utilizações histórico-culturais das Nascentes 
Termais. 

O Centro também promove a constru-

ção de uma cultura científica, através de 
diferentes eventos de promoção cultural 
relacionados com a ciência e com a socieda-
de, destinados ao público em geral. 

O Observatório Microbiano dos Açores 
tem os seguintes objetivos gerais: 
• A divulgação da biodiversidade existente 

nas Nascentes Termais sob o ponto de 
vista científico, histórico, económico e 
cultural; 

• A educação e sensibilização da popula-
ção em geral acerca das mais-valias dos 
ecossistemas microbianos; 

• A monitorização a longo prazo da ecolo-
gia microbiana termal, a fim de validar os 
recursos biológicos desta natureza.
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A capacidade de adaptação é uma 
das caraterísticas mais admiráveis 
da Vida na Terra. Existem habitats 

supostamente inabitáveis onde seres vivos 
microscópicos, bem-adaptados, conseguem 
prosperar. Estes organismos são generica-
mente designados por “Extremófilos” do 
grego amantes do extremo. 

Devido à natureza extrema de tem-
peratura, salinidade, pH, entre outros 
fatores, dos ambientes onde os extremófilos 
proliferam, estes seres vivos desenvolvem 
estratégias bioquímicas de proteção dos 
seus componentes celulares ou concebem 
componentes mais resistentes com enorme 
potencial biotecnológico, adequados para 

utilização em processos industriais. Um 
exemplo são as proteínas isoladas a partir 
destes microrganismos resistentes a ambien-
tes extremos, atualmente utilizadas na in-
dústria química, farmacêutica e alimentar. 

As enzimas dos organismos que proli-
feram em lagos fortemente alcalinos têm 
também, atualmente, um forte impacto na 
indústria dos detergentes. 

Outras possíveis aplicações são a bio-
-remediação de solos, o tratamento de 
efluentes, a desulfurização de pneus ou a 
extração de metais. 

Mas, a descoberta com maior impacto 
científico foi a das polimerases de ADN 
termoestáveis (isoladas de Thermus aquaticus, 

Pyrococcus furiosus, Thermococcus litoralis), es-
senciais para o desenvolvimento e automati-
zação de reações em cadeia catalisadas por 
polimerases (PCR), ferramenta essencial da 
engenharia genética. 

A aplicação de extremófilos e dos 
produtos deles derivados em processos 
biotecnológicos é tão diversificada, que 
nos permite imaginar as aplicações dos 
ecossistemas microbianos açorianos, ainda 
por explorar. 

Do ponto de vista ambiental, importa 
ter em conta que os microrganismos são es-
senciais para o funcionamento e equilíbrio 
dos ecossistemas nos quais estão inseridos. 
Além disso, representam uma importante 
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fonte de recursos genéticos para o avanço 
biotecnológico e para o desenvolvimento 
económico sustentável, destacando-se, entre 
outras aplicações, a descontaminação de so-
los devido à sua capacidade de degradação 
de poluentes ambientais. Este combate à 
poluição engloba também, numa perspe-
tiva regional, a problemática dos resíduos 
depositados de forma ilegal nas nascentes 
termais e áreas envolventes. Neste sentido, 
o OMIC pretende também desenvolver 
atividades de educação e sensibilização, 
direcionadas tanto para o público escolar 

como para a população em geral, no âmbi-
to da gestão dos resíduos, nomeadamente a 
sua correta separação e encaminhamento 
para o destino final adequado.

No âmbito dos objetivos gerais do 
OMIC, destaca-se a importância da pre-
servação dos recursos hídricos, designada-
mente das Nascentes Termais dos Açores, 
bem como divulgar a importância destes 
recursos na qualidade de vida da população 
local e dos ecossistemas associados, não só 
na sua vertente ambiental, mas também 
cultural. 
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